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tem visto-perfeitos diplo-

matas que tratam de compri-

mentos e não de cumprimen-

tos .

E' verdade que n'elles teem

entrado homens de muito tino g

e bom scnso, mas mais ver~

dade é que todos esses ho-l

mens teem visto, mau grado¡

seu, resvalar na valia do es-

;quecimento os seus proj'ectos

' alevantados *e nobres.

Seria muito mais proprio,

mesmo mais natural Chamar

aos governos desgovcrnos,

visto que elles desgovernam

o que ainda estava governado.

A vida nova é tal qual a

'0 Ovar, 2-0 -d'abr

i0

O assumpto que mais nos'

prende a attenção, é, como

temos dito, o que se liga aos

interesses da nossa terra e

aos seus melhoramentos in-

dispensaveis.

DeSprezaremos o methodo

de Jeremias e trocarcmos por-

tanto as lamentações pela cri-

tica severa e pela exposição:

Tranca e leal dos factos que'

se desenrolam á vista de

todos.

Fallamos ha tempo sobre
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M- GOMES DIAS

analysarão minuciosamente os

arrebiques do. estuque da ca-

sa do parlamento ou dos seus

luxuosos gabinetes, mas nun-

ca lançarão um olhar com-

passivo e reparador para os

negocios que mais urgem ao

bem estar do paiz e que lhes

dizem respeito. E os ex."'°"

ministros nunca deviam ser

tão . . . faceis em deixar cor-

rer á revelia o que haviam

de trata-r com o maximo zelo

e com o maximo interesse.

Cada um tem a seu cargo

uma pasta e cada pasta re-

presenta uma missão espi~

o estado deploravel das es-

tradas d'esta villa, e salpica-

mos a nossa queixa de bom

humor, rindo de vez em

   

   

     

   

que muitas vezes o bem hu-

mor e o riso são a amargura

disfarçada, são o desespero

200 reprimido.

 

moda nova-volta á antiga e

a economia é um termo iro-

nico-sinapismo cheirando a

môfo, que produz effeito re-

quando até, mas todos sabem.. troact-ivo. l

Por mais que se queira dar

á tela uma nova côr, é tempo

perdido: a tinta estala e ap-

parece de novo o desenho

O desespero. . . não o sen- primitivo,

nhosa e difficil de cumprir.

Porém, tem-se notado que

os ex."'°s ministros mandam

pastar as suas pastas e conti-

nuam aualysando minuciosa-

mente os arrebiques_ do estu~

que da casa do parlamento,

ou dos seus luxuosos gabi~

netos . . .

ú¡
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PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annunoios e communication, 50 ráis;.repetiçgpa. 25 réis. -- &unan-

cios permanentes, 5 réis.

25 p. c. de abatimento aos srs. assignsutes.

l Folha avulso, 20 réis.

preferencia, que nos offende,

que nos rebaixa! .

Para que o povo alimente

o thesouro, é preciso que te-

nha algumas garantias. E

com mil dil'ficuldades para

elle, o desgraçado, que lucta

prover á fome e ao frio de

seus filhos, e que ainda em

cima se vê sobrecarregado tle

pezadas contribuições, é to-

talmente esquecido e despre-

zado!

Não póde ser!

Em nosso nome, em nome

do povo ultrajado, appellamos

para o ex.“'° ministro das

obras publicas, para que dê,

e quanto antes, as necessarias

providencias á nossa queixa.

,Queixamo-nos do estado

deploravel das nossas estra-

das, que chegaram ao ultimo

grau de miserial Parece im-

possivel que em Ovar, uma

villa já bastante adeantada,

haja coragem sufficiente para

supportar-se em silencio um

LITTERATURA

 

Nem. só de pão...

(Comlusão)

-Então? tornou o conde.

_Nada d'ísso queria; desejava

que v. ex.“ me mandasse educar.

O pae deu um salto na cadei-

ra; suspendeu um copo que leva-

va á bocca e, pensando-o, disse

com modo espero:

-Educar'Pl O que quer isso di-

zer? Essas palavras são uma. ceu-

sura a. seu pae? Que ousadia é es-

sa“? Falta-lhe alguma. cousa? Não

,possue tudo o que torna. um ñ-

| dalgo distincto na sociedade? Ful-

ta-lhe dinheiro para. poder acom-

panhar os mais abnstudos do seu

egual?

O filho esteve para perder o

animo, mas por um esforço vio-

lento continuou:

_Nada d'isso me falta, graças

ao amor e generosidade de v. ex.a

Mas, se entre os meus eguues

sou o que mais abro a. bolsa, sou

tambem entre alguns (Yelles e dos

meus inferiores pelo. posição o

que mais fecho a bocca. E) certo

que sei a. equitação, a esgrima e

outras prendas; mas desconheço a

   

   

desleixo d'esta ordem!

Embora! não o supporta-

remos nós e não cessaremos

de clamar: '

timos, simplesmente porque Mas_ _. deixemos esses

a responsabilidade nãoé nos- comprimentos e vamos aos

sa; porém a amargura, senti- cumprimentos.

mol-a e sentimol-a deveras.

E' que na aldeia não se

fazem sentir as influencias

m°s ' ' - “ . . . sc. i _ ' -

e dos ex' mmlsnos' A~ Corte _Provrdencras ! Prowden- ' têãnmãã E' quando t.°(.1°s (11810)“

prende as suas attençoes, a das. as e d ° as a““ ?Plnlõãs 5° "1°
l. . córte é O seu ideal. p _ mo_ ernas conquistas a inte -

Llho O X mos -n- tr . C t d ó t llgencra humana, eu ñco mudo,
vel s e . m1 IS os, Iecos- om u o, n s pro estamos u sem os perceber, como um cego

Os governos são o que se tados nas suas fofas cadeiras, energicamente contra essa no meio de um labyrintho.

   

   

FOLHETIM DA FOLHA D'OVAR As coisas n'esta vida. hão de ser sempre assim. . .

O curdo vive e cresce e. . . esmaga-se o jasmim. . .

Í

...o-n-

Morreu o podre cura! E quem não sabe agora

Porque é que n'este mundo o padre já. não mora?

Póde ignoral-o só a candido. creauça

Que desconhece ainda o gosto da. vingança,

Que não sentiu a dôr nascida. do ciuma

E para a que] a vida é mystico perfumcl. . .

Só essa e mais ninguem!, . .

...oo- ...pulo-Otto..

 

'o PADRE CURA .

Quem é que se esqueceu

ma' (Continuação) Do amante atraíçoado, o amante que perdeu

_ A fresca. moreninha, o seu amor constante?

ac¡-

lhe- I

Pro_ Porque é que o bronze soa alem, no campanario, Pois elle, o marinheiro, o Hercules possante

uer Di“m m°d° aterradora Shun .m°d° funeral““ Cumpríu como dissera. o grande juramento

l Morreu alguegn na. aldelÊ. AJ! queânlferã. o pobre Imposto pela honra. ao nobre sentimentol. . . '

Por quem atr a o ar o unerario o re

: pa- Quem é que descerá em breve á sepultura?

....-n...~...u--.-..---.----....-nncc *

Meu Deus! Será'possiveH. . . Elle. . . o padre cura?. . .

A noite era. formosa: a lua. tentadora

mm' E' elle, sim, é elle! A aldeia chora em massa Tombava sobre a terra a fronte seductora! . . .

_ A. morte do seu cure-excepcional desgraça! Que noite de poesia. . . noite de luar-l. . .

aSSl- Ejádebôccaembôccaanovavaecorrendo

;bter E a, ma oa. ela. aldeia a eito vae crescendo. Quem é ue vas além sósinho a caminhar3 P q

«Morreu o padre curab eis como o povo exclama

De angustia. repassado e lagrimas derrama

Gemente e soluçantel. . . Entao, no mesmo dia

Começa. a segredar-se em toda a freguezia:

. «Morreu um homem justo, um escolhido, um saum'. . . ›

E o povo embrutecido orvalho-o com seu prantol. . .

Il.-l'."|ll"|!OC-Ol'l/...Í'IlilIQÍIOIOIUQIO
Ú'

A' meia noite morta pela. minha aldeia

Eu vi, eu vi quem era! A branca lua cheia.

Deixou cahir um raio sobre o caminhante

E foi então que eu vi, Jesus! no mesmo instante

0 forte marinheiro, o pobre deshonrado

A' pressa. caminhando, o rosto afogueadol

Silvestre Ameno.



2 A FOLHA D'OVAR

W

-Ahl tornou o conde com iro-

nia, julga então que para se ser

alguma cousa é preciso saber fal-

lar sobre essas theorias moder-

nas, absurdas na maior parte,

com que teem transtornado a ca-

beça da mocidade? Gabo-lhe o

gôsto.

-Nao, meu pae, ou não quero

aprender isso; quero aprender o

que ha de bom. Nas seienciss,

que desconheço, ha muita cousa

util para o futuro, e de que nao

posso lançar mao.

O conde enfureceu-se e gritou:

-Quer entao dizer que eu pre-

paro um mau futuros meu ñlho,

e isto porque elle nao faz de pa-

pagaio, citando oshexaggeros de

uma. falsa sciencia, que 'uma escó-

la apregôa e a mocidade incauta

repete?

_Se eu imaginasse, retorquio

o filho placidamente, que causava

a v. ex.' o menor incommodo,

nunca teria. fallado e soi'freria em

silencio o desgôsto que sinto.

O ae quebrou logo.

- ão, não, diga.

_V_ ex.“ sabe que uma cou-

sa são essas aberrações do bom

senso e outra a sciencia, que edu-

ca o espirito e o prepara para os

combates da vida.

O conde calou-se e não profe-

riu mais palavra; mas via-se que

o furor se apoderava do seu es-

pirito. Ao jantar não compareceu;

mandou prevenir o ñlho de que

jantava fóra. Mas á noute não

faltou ao jogo, como sempre; só-

mente notaram os amigos que es-

tava ensativo.

- onde, disse um, quer algu-

-ma cousa para Pariz?

-Vae por muito tempo, mar-

quez?

_Nam vou' ver o meu filho

que lá. está a educar.

-Ahl respondeu amargamente,

boa viagem.

E o rosto contrahiu-se-lhe mais.

Algum tempo depois, o viscon-

de de a o a- disse-lhe:

-Tive uma carta de Londres,

de meu filho Jayme, que lá está

no eollegio; 'manda um abraço a

seu filho.

-Obrigado. ,

E o conde ficou mais pensati-

vo. Tudo n'aquelle dia se conspi-

rava contra elle. Jogou distrahi-

demente e retirou-se mais cedo,

o que espantou a todos. Ao ou-

tro dia, ao almoço, o filho, que o

não sentira cantarolar, appareceu-

lhe com timidez; encontrou-o, po-

rém, risonho. Almoçaram, fallen-

do de cousas indiferentes. Ao le-

vantarem-se, o conde pôz affectuo-

samente a mao no hombre do fi-

lho e disse-lhe:

-Olha, gostei hontem de te

ouvir; és uma creança com o pen-

sar de um homem; pódes ir longe

se tiveres juizo. Faz os teus pre-

parativos, porque, dentro de oito

dias vamos a Pariz; lá, ficarás até

te doutorares no que mais fôr do

teu gôsto.

O filho sentio humedecerem-se-

lhe os olhos e pegou-lhe na mão

para lh'a beijar. O pae continuou:

-As escólas do nosso paiz sao

boas, mas a carreira é muito lon-

ga.

E sahiu da sala porque sentia

a. voz embargado pela commoçao.

O ñlho ficou louco de alegria.

Pai-tiram; o conde só regressou

passados alguns mezes, depois de

vcr como o filho estava e seguia

o estudo. E, querem saber? nun-

ca mais jogou. Lembram-se do

filho, do seu pensar aos dezeseis

annos, emquanto elle, um homem

de mais de quarenta, se deixava

dominar por uma paixao, um ter-

rivel vicio. Começou a aii'astar-'se

de todos; vao muitas vezes a Pa-

riz e tem o prazer de ver os pro-

gressos do filho, muito conside-

rado na escóla de medicina.

Uma vez perguntou-lhe:

-Ainda não estás arrependido

   

  

  

   

    

  

  

  

de trocar a liberdade pela prisão

do estudo? Tu não precisavas

d'isto para viver. E's rico. . .

-El verdade, cortou o filho,

mas v. ex.“ bem sabe que nem só

de pao vive o homem.

Margarida,

+

o PEQUENO HEROE

' (A B( DUARTE)

Na aldeia, a vida é santa por-

que, aqui, o pensar é crêr e o

amar um sentimento puro; é ri-

sonha como o despontar da. au-

rora porque está longe da intriga

villa, da petulancia e do egoísmo

da cidade.

Geralmente o aldeão nao é fun-

do em conhecimentos mas, ,em

compensação, conserva a pureza

de sentimentos; e por isso é na-

turalmente bom, esmoler, franco

e obsequiador em extremo. Nunca

foi negada por elle a um pobre a

esmola que é sempre dada com

pureza de motivos; nunca a porta

de sua casa deixou de estar aber-

ta a qualquer seu conhecido que

é sempre recebido com um sorri-

so expontaneo.

Na aldeia, a vida é absoluta-

mente real porque está isenta dos

mysterios e das phantasias; os

proprios sonhos são a realidade

se o sonhar é viver. Aqui, tudo é

natural desde o trinado do passa-

ro até ao aroma da iiõr.

Tudo emñm é modesto desde a

violeta que, ás occultas, exhala

um aroma delicioso até ao bom

do aldeao que, dando a esmola,

não tem em vista comprar algum

bocado de Céu ou ostentar vai-

dade.

o

Arthur era filho dlum bom a1-

deâo que, graças ás suas fadigas

na lavoura e ás suas economias nos

usos domesticos, pôde arranjar

um bom pé de meia que conserva-

va ao fundo da caixa para que, em

casos de doença grave, não lhe

faltasse em casa os caldos de gal-

linha nem o medico á cabeceira.

Ainda creança, a par da inge-

nuidade, da simplicidade, Arthur

já. mostrava traços de“intelligencia

e rasgos de coragem; aintelligen-

cia do rapazinho não passou des-

apercebida ao reitor da freguezia,

porque d'ahi a pouco já. elle an-

dava ás voltas com o alphabeto

e com a taboada. D'aqui passou

ao cathecísmo e a fazer algumas

contas. Ao fim d'um anno já lia

e contava. rasoavelmente.

Como todo o padre, o reitor

tinha o seu fraco pelo latim e por

isso estudado o cathecismo, eis

Arthur na lingua de Virgilio e

Horacio. Porém a sciencia de lo'c,

haec, hoc e do laudo, laudas, lau-

dare, era para elle impenetravel

como um dogma, porque esfo-

lhear o enormissimo diccionario

latino e sobrecarregar a memoria

com tanta quantidade de signifi-

cados é, sem duvida, um dos

maiores sacrifícios.

Além d'isso na. sua idade e nas

suas condições, toda a attençdo

converge para as brincadeiras.

Arthur, com bem pezar do rei-

tor, era propenso para a garoti-

cg:-deitava a sua estrella, o seu

papagaio, jogava muito rasoavel-

mente' o seu píao, atirava a sua

pedrada, etc; era o prototypo da

garotice. O pae não via com bons

olhos esta propensão.

Arthur estava. já um rapazola

e era preciso começar a atirar-

se com seriedade ao trabalho por-

que todos nós, depois da culpa

de nossos primeiros paes, estamos

condemnados á lucia pela vida,

pela existencia.

  

   
  

 

   

   

   

   

  

   

  

O pae conhecendo que a folga

distrahia muitissimo o rapaz, fallou

com o reitor a fim de se lhe dar

um outro modus vivenda' que qua-

drando com o seu genio, de qual-

quer fórma o moderasse.

Accordaram em o metter no

exercito e por isso na primeira

occasiâo, eis o nosso Arthur com

um fardamento que fez a admira-

çao de toda a aldeia.

Começou, na milícia, desde lo-

g0 a dar provas de bom senso

commum, de modestia e da pureza

dos seus sentimentos; por isso

era sempre respeitado por todos.

Atraz do respeito geral, veio a

estima dos seus superiores e dlahi

a pouco temp:: a sua remoção a

cabo que veio comprovar que os

esforços do reitor não foram bal-

dados, que o lêr e o contar valem

muito para um soldado.

A aspiração a posição melhor

é uma lei de toda a humanidade,

por isso Arthur, uma vez cabo,

aSpirou logo á. posiçao immedin-

ta pedindo a transferencia para

o batalhão de Africa.

Ao passo que decorria o tem-

po, ia apparecendo n'elle aquelle

sentimento que é o ainor pela

patria.

à

Tinham-se revoltado, contra o

dominio portuguez, os pretos d'nns

territorios da província d'Angola.

Preparou-se logo, o mais breve

possivel, um pequeno troço de

soldados para castigar os rebel-

des. Quando os nossos soldados

avançavam desprevenidos, acha-

ram-se cercados por centenares

de pretos que, escondidos em co-

vas, os assaltaram repentinamente.

Trava-se uma lucta terrivel

de parte a parte: se por o nosso

ladoiestava a disciplina e a supe-

rioridade das armas, por o lado

dos indígenas estava o maior nu-

mero de combatentes, excitados

pelo desejo da manutençao da

sua autonomia. A disciplina e a

superioridade cederam ao maior

numero e os nossos soldados fo-

ram destroçados e quasi todos

mortos.

Arthur durante a refrega, por-

tou-se como um leao; a mes-

ma bravura parecia desviar-lhe a

morte.

Pouco depois de estar livre

com meia duzia dos seus compa-

nheiros que puderam tambem es-

capar á earniñcina, vendo que

um seu oñicial estava prestes a

ser victimado por um preto, cor-

re para elle e deepresando de no-

vo a vida, pôde com bastante dif-

ñculdade trespassar o preto, li-

bertando o seu superior.

E como lhe pagou a patria?. . .

Com um simples elogio, como se

hoje se vivesse de elogios. '

Nem admira isto, porque Por-

tugal obra assim já. desde ha

muito.. ,

As boas recompensas são para

aquelles que, em lucta d*irmãos,

dizem defender um throno quasi

decrepito.

A decadencia, e a desmoralisa-

ção, tem já. quasi corroido este

reino que se vê a braços com os

credores.

*

Arthur, o pequeno heroe, teve

uma grande recompensa-os cum-

primentos de todos os seus con-

terraneos, e um abraço dos ver-

dadeiros patriotas.

João Transmontana.

_+-

Um sermão n'aldeia

Eis-me de volta d'uma digres-

são pela província, carissimos lei-

tores da Folha dÍOvar, digressão

  

          

  

  

 

a que me arrastára o bom vento ,

da quaresma, e por isso nao fal-

tarei a dizer-lhes que gosei tão

tranquilla e sanctamente quanto

pude, .não das fogaças sertanejas

em que se vêem as aldeas salta-

rem nas danças caprichosas, não

do espectaculo surprehenden te das

searas e prados, pelas franças dos

quaes o vento se escôa docemen-

te e preguiçoso, nem na contem-

plaçao das dobras d'agua dos

rios, que o sôpro das tardes lhes

levanta, mansinhas e gemcdorns;

mas sim dos deveres da occasiao,

confissões e sermões, a que tudo

alli corre, sem distincção de clas-

ses, sexos, ou idades.

Um sermão especialmente absor-

veu-me todo inteiro, e deixar-mc-

ia cahir de dôr e cançado, como

o rouxinol de Bernardim Ribei-

ro, se nao fôra o seu fim, rapido

bastante, para me lívrnr do

tonteamento que pouco e pouco

de mim se ia apoderando.

A soena passa-se em Aprende,

freguezia da comarca de ***, as-

sente na margem esquerda do

Douro caudaloso, a distancia, po n-

co mais de meia legua, d'uma es-

tação do caminho de ferro. A côr

local não é das melhores, mas te-

nham paciencia.

*** ha uns annos a esta parte,

é, na totalidade da gente miuda,

beata por excellencin e fanatica

por ignorancia.

Notem bem, que eu fallo as-

sim, e peço conservam até fim

esta observação, porque o tempo

santo já lá. vae.

Na egreja parochial havia ser-

mão. O povo, accorreu alli, en-

domingado e festivo, e das fre-

guesias mais proximas até, por-

que, dizia-se, era já, outro o pre-

gador e tinha arranjado um paço,

ao que o primeiro não quiz pres-

tar-se.

Paço, meus caríssimos leitores,

é um tablado levantado a meio

metro acima do chao do templo,

em que ha, encoberto. com umas

cortinas, uma das scenas da pai-

xao de Christo, e na qual o pre-

gador funda a sua esperança po,-

ra, íinalisando o sermão, fazer

correr as lagrimas, despedir gritos

lancinautes e promover chdiqucs.

Entrei. O paço attrahia-me; e

demais tinha ouvido dizer que

n'elle appareciam. . . maravilhas.

Boatos, ditos do povo; pensa-

va eu. . .

Achei-me, arrastado pela mul-

tidão êle-mêde, que se acotovel-

lava entro do templo, rodeado

d'uma magna caterva de frescas

aldeâs, mui proximo ao paço.

(Continúa).

 

NOTICIARIO V

Theatro

Foi no domingo passado que,

como noticiamos. se realisou no

theatro d'esta villa o espectaculo

d'amadores.

No nosso espirito, ao noticiar_-

mos o dia em que a recita devia

ter logar, não passou a mais leve

sombra de vacillação sobre o bom

desempenho, desempenho cabal, é

claro, por amadores. Ainda assim,

ñtamos oalvo do engano que, d'es-

ta voz, não nos surprehenden. Mas

vamos ao espectaculo. Subiu á sce-

na primeiramente a comedia em 3

actos «O homem politico . A mis-

São dos amadores foi cumprida de

modo a ficar na mente de todos os

espectadores um agrado, mas um

agrado justo. Dr. Sobreira, no seu

violentissimo papel de centro -

um velho com prelenções a ser

deputado,-foi d'um humor sem

egual. Conservando-se sempre em

scene, afora duas nos tres actos,

nunca esfriou. 0 seu papel, se

bem que_ diliicil para um amador,

talvez mesmo para um artista, foi de-

    

   

    

 

   

 

  

   

sempenhado de_fórma tal que exi-

gir se mais seria loucura do espe-

ctador.

Sem o minimo desprestigiamen-

to aos demais amadores, podemos

dizel-o francamente

n'este ponto á critica, que dr. So-

breira foi o bijou da noite de Pas-

choa no theairo.

intemeratos

Dr. Lopes. um intrujão reconhe-

cido, ::fumante do amigo d'un pos-

sue fortuna.

bem: com o sorriso falso de que

se serve quem pretende o serviço,

a vnntagum ou qualquer coisa em-

Iim il'ontrem. com :ninellas Ino-

nen'as que attrohem. qu.: encantam

o ouvinte prestes a sur innocente-

mente o de bon fe emplorado. Dr.

L'opes f:›i'd'urno naturalidade admi-

ravol nn sua expressão e d'um san-

gue frio que em todas as vezes

:illi o acompanha. Tirando-lhe o

oilicio provisorio que teve por ho-

sustentou-se muito

ras n“aqnella noite, era o verdadei-

ro dl'. Lopes no rua: o mesmo rir,

a mesma entooção na pronu'ncia,

os mesmos modos emlim. . .

Escrivão Coelho provocou garga-

lhada não só pela oerbe (lo seu pa-

pel como tambem pela casaca an-

ti-diluvizino que vestia. muito com-

prida, muito despropositada ao cor-

po.

l). Dores Breya é a 2.“ vez que

representa no nosso tlieatro. Pro-

vou pela primeira dotes d'nma artis-

ta rasoavel No domingo desempe-

nhou tambem um papel de esiiosa

velha. papel em que não podia so-

hresahir, mas e n que andou bem...

:i excepção d'nns pequenos eragge-'

ros no 2.“ acto, que eram indispen

saveis, que passaram ilesapercebi-

dos, mas que não lizeram desme-

recer a artista.

Poderinmos supprimir estas ul-

timas linhas; porem. como quere-

mos a imparcialidade em tudo. . .

Dr. Amaral, um jornalista resto

que não vendia 'i censciencia (o que

,agora se faz por esse Portugal ro

ral). regularmente. E' esta a apre-

ciação justa que se pode fazer de

papeis insiguilicantes como o do

dr. Amaral. Pena foi só que lallas

se tão baixei

Terminada a comedia. foram os

amadores chamados ao proscenio.

e feita em seguida uma chamada

especial ao dr. Sobreira. que foi

victoriado enthusiasticamente. '

Seguiu-se a comedia em um

acto. a ultima, «Dois casamentos á

bom rir de principio ate final no

seu papel de galã.

Escrivão Ferraz. que pela l.“

vez vimos no palco. tendo a seu

cargo o desempenho d'um papel

comico, portou-se de modo tal que

deveras nos fez admirar. Apresen-

tou-se em scona divinamente cara-

cterisado de velho, a choram¡-

ga-r...; não foi nada. foi rir até

doer a barriga. Dito isto, está di-

to tudo.

D. Dores Breya, dr. Amaral. es-

crivão Coelho e F. Marques, muito

bem.

4¡

Foi uma noite cheia, que tarde

teremos outra egual. Os applansos

não foer regateados áquella trou-

pe distincta. app'ansos de que de-

ve ter meio quinhão o distincto en-

saiodor. rev. padre Marques.

Apreciamos, como soubemos e

como sentimos, os amadores e não

os homens. 0 que escrevemos não

foram encomios, foi fazer justiça;

ora como existe milhares e milhares

de juizes como nos e mais anoto-

risados do que. nos, deixamos a

sentença ao seu alvcdrio. Isto não

e, referente a ninguem, longe d'is-

so. Queremos dizer que cada nm

l pensa e sente a seu modo.

$-

Na segunda-feira seguinte, ás 3

horas da tarde, seguiram para a

Villa da Feira, acompanhados da

É philarmonica «Ovarense» e muita

rapaziada.

_+-

pressa». Dr. Lopes fez-nos rir a'
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Gs mesarios d'esta irmandade

encontraram este anne o philawem

nos bolsos dos irmãos: não conse-

guiram o sufticiente numero de no-

tas para fazerem a semana santa

completa este anno. Foi pena.

l'or isso, tiveram os avarenses de

se contentarem com as procissões

de quinta-feira e sexta-feira santa,

lava-pedais na quinta-feira e lt ser-

mões, sendo dois nas tardes de ca-

da um d'estes dias. Ao menos va

lha-uos isso. No côre da Egreja

ouvimos pela primeira vez a phy-

larmonica de S. João da Madeira

que nos pareceu ser muito boa.

regada para este fim pelo sr. An-

tonio Maria Valsoiro, digno regen-

*te da phylarmouica «Ovarense»,

que não fez os affazeres da semana

santa ein Ovar, por ter sido roga-

do para Vallega primeiramente. A

!musica estranha agradou-nos, agra-

dou a todos, tanto como orchestra,

como musica de rua.

Esta e a nossa opinião. que nos

parece sensata, e dizemos isto para

desvanecer paixões velhas. . . Quem

quizer que nos comprehenda. ..

Porque isto de paixões. .. Não,

não vale a pena prolongarmos-nos

mais. Terminou a semana da pai-

. xão com pouco e com esse pouco

' nas contentamos.-No sabbado se-

guinte-o da Besurrcição-não

houve sequer analogia com os ou-

tros annos: nem um- mono de pa-

lha com o nome de Judas, nem

nada. Que frieza' que se apoderou

~ d'Ovar este anne!

-___'-_-_-

0 dia de Paschoa

Como nos annos anteriores, foi

este dia, dia dos failures. Na Egre-

jn houve a festividade do costume:

.. _ procissão de manhã, as 10 horas,

e em seguida missa. acompanhada

que foi pela orchestra do sr. Val-

seiro, e sermão.

_4-_-

A crise no correio d'Ovar

' A crise bateu á porta e entrou

pelo correio desta villa, varrendo

meia duzia de sellos que ainda per-

' manecia _nas gavetas da casa «Cor-

› reio e telegraphosnl -

" Aonde irá mais a crise, a maldi-

ta crise?! E' o caso que o director

dos sellos está pouco fornecido

r d'este genero, os indispensaveis

' que se consomem diariamente n'a-

qnelle estabelecimento

Temos ido algu nas vezes lá e a

respeito de soltos temos conversa-

do: se pedimos -100 dizem se ha-

ver em caixa 50; se pedimos 50

não ha nenhuns!

Ai, que desgraça, Santo Deus!

E na recebedoria da comarca ha

' tantos sellos e de todos os pre-

ços.. . Maldita crise que não tem

remorsos, não sente remorsos em

v. Bellos in nominal!

Providencias, sr. ministro; não

, se abstraia serem as proximas

eleições; lance um olhar de pieda-

de para o correio d'Ovar e casti-

' gua, em vez do seu habil e digno

director, a crise, a tal crise chro-

nica! Avançarnos degraus, sem nos

importarmos com o ex 'n' director

geral dos correios e telegraphos.

' Provavelmente era bater em ferro

frio. Trabalho baldado, para que?

!An ministro, só ao sr. ministro e

que pedimos a devida attenção.

Haver sellos n'uma casa, na Pra-

ça d'esta villa, com caixa de cor-

,é forte, muito forte, é triste, muito

" triste!

- Ai, que desgraça, santo Deus!

---*-_--

atacar o digno director da casa dos

' no rr io eral não .

tem á porta' e w e g ' belecimento.

A subscripçâo em favor das fa-

milias das victimas da Povoa

Foi aberta no nosso jornal uma ,

SUbSeripÇãO cujo producto reverte-

ria em benefitio das victimas de

27 de fevereiro passado A redac-

ção subscreveu com 26500 réis,

quantia augmentada cem mais 300

reis por um anonymo. E ficou por

aqui. No tim do artigo principal

da nossa folha, lá veio escripto, por

muitas vezes, en lettras grandes:

«Subscripção em favor das fami-

lias das eictimas da Povoa do Var-

zim-Redacção da Fal/ia d'Ova-r,

25500 réis». Mas ninguem reparou

para isto, ninguem... ninguem,

excepluando um anenymo, só um!

Por isso, vamos entregar os réis

213800 ao digno administrador do

concelho, afim d'este os enviar ao

seu destino

E' ridiculo, é verdadeiramente

ridiculo isto em Ovar, em Ovar,

que ainda não saldou a divida de

gratidão para com a cidade do Por-

to. Emüm, desculpamos os ovareu-

ses. Elles não teem culpa, elles

bem desejavam portar-:e como o

dever exigia, porem a crise...

,_+__

Os estudantes em debandada

Para o Porto, para Coimbra, pa-

ra Lisboa, para Aveiro, lá vão, sa-

be Deus com que mágoa, agarra- *

rem-se aos livros, os estudantes da

nossa terra. Ai, que pena para

quem vae e para quem fica! Pobres

rapazes! Nós desejamos que no re-

gresso, nas ferias grandes, as mais

proximas agora, venham acompa-

uhados de approvações nos seus

exames. Ovar. nas férias da Pas-

choa, nunca esteve socegada com

estes moças. Pois se ellos são es-

tudantes. . . Temos saudades pela

sua ausencia; ao mesmo tempo pre-

venimos os paes de familia que dei-

xem sahir as suas filhas, solteira'-

nhas e claro, para a rua, a vonta-

.de, porque os homens vão-se e só

para setembro proximo voltarão.

Não tremam, nem paes nem mães.

Está esta villa coberta novamente

com a capa da paz!

Ainda assim, Deus os mande pao

ra aqui, muito felizes: e mais um

mez que as candidos relas d'Ovar

estarão na gaiola-no 'ninho pa-

terno!

.+-

Para Aveiro

"A fim de fazerem exame de

admissão aos lyceus, partiram na

segunda-feira passada para a cida-

de d'Aveiro, o nosso born amigo

Abel de Pinho e mais tres' rapazes,

sendo um o filho do sr. Antonio

Augusto Freire Brandão,- nosso ve-

lhe'amigo. Desejamos a todos uma

approvação e. .. nada mais.

_+--

Fallecimento

Fallecen no domingo à tarde a

sr.“ D. Maria Soares d'Araujn, ir-

mã dos ex!“ srs. Francisco Coe-

lho do Espirito Santo e Jose Coe-

lho do Espirito Santo. eprima do

ea.“M sr. er. Araujo.

Os nossos pezames.

_+_-

Doença

Acha-se gravemente enfermo o

er.mo sr. dr. João d'Oliveira Ba-

ptista.

Desejamos o seu completo resta-

4“_

Policia civil

Foi rendida no dia 19 a força

de policia civil d'Aveiro que se l adivinhar.) Iam lá muitos chales, isto e, sobre a maneira como os_

achava destacada nesta villa, sob o

commando do cabo, sr. Julio Rodri-

gues, por outra com egual numero

de praças.

+_

Partida

Partiu novamente para Coimbra.

no dia -!8, o ex.” sr. dr. Anthero

Garcia, dig.” delegado do procu-

rador regio em Alcobaça, acampar

nhado de sua ea.“ esposa.

S. ex.' vae procurar allivio aos

seus padecimentos. E' seu medico

assistente o abalisado clinico, dr.

Daniel de Mattos, lente cathedratico

da faculdade do medicina.

Anciosamente esperamos ver en-

tre nos este nosso Mostre patricia,

com promptas melhoras.

Oxalá que este nosso afan, puro

da mais leve adulação. seja satis-

feito com a maior brevidade.

_+_

Para a Africa

No dia -l7 partiu para a Africa

(Loanda) o nosso amigo Manoel

Maria Rodrigues Figueiredo.

Sentimos a ausencia d'este rapaz

e agouramos-lhes ¡nnumeras felici-

dades.

_____.›_--__

Querem carne boa e barata?

Vaio á rua da Praça, ao talbo de

João Antonio Lopes, que lá encon-

tram o que é bom e barato. Os

seus freguezes jamais deixarão de'

occupar o talho de João Lopes.

E' este rapaz e nosso amigo di-

gno de todas as attenções, pela sua

delicadeza, nascida da educação que

recebeu e conserva.

Ninguem lá faltará, e estamos

ceiivencidos de que a sua freguezia

deve augmentar.

Para esclarecimento, para maior

veracidade do que escrevemos, a

ver o annuacio.

____+_

A' ultima hora

Chegou a esta villa, vindo de

Aveiro, na terça-feira passada, aonde

foi fazer exame d'admissão aos ly-

ceus, o nosso qUerilo amigo Abel

de Pinho, ficando approvado.

Da nossa parte, mil felicitações.

 

CHRONlCA

As procissões da. Semana Santa

foram-se, n festa da. Paschoa tam-

bem, a noite do theatro egualmen-

te. Estou triste. Gosei n'aquelles

dias até não querer mais e por

fim calii n'uma monotonia sem

egual.

Que pena não haver festas e

procissões todos os diasl. . . Que

penal. . .

Na. Egreja, na sexta-feira (ai,

na Egreja. o que eu vi!) Na Egre-

je. . . na. Egreja.. . . vi olhos tão

lindos, vi fazenda fina, muito fina..

Dizes tu, leitor: «E o proveito?

Jontentaste-te só em ver, não é

nssim?» Não; vi e. . . ella viu-mel

Ella, a vis-ão dos meus sonhos

d'amor, ella que mal me conhecia,

e que eu mal a. conhecia. tambem,

ella emfim a primeira fada. que se

pôde vangloriar de me ter infeiti-

çodo, com os olhos, com tudo,

com tudo!... E não lhe poder

eu dizer: Das-me um logar no

teu puro coração, virgem sedu-

ctora? Como é triste amar, .sem

saber,isem ter a certeza. de que

tambem se é amado! Eis o que me

succede. Na. procissão de sexta..

| feira, lá ía ella, tão bem vestidi-

l nha., tão linda, de lenço de sêda.

i amarellndo, de chale, etc., etc.

 

muitos lenços amarellados: não:

isso até eu. .

 

_ t _ovarenses foram recebidos. Não

podem adivmhar; desconfiar sixn,¡me salientarei n'ísto; porem, posso

dizer que da parte dos feirenses

E depois... e depois aquelles devia partir uma recepção mais

cruzar d7olhos entre mim e rll:z,_animada. '

os meus sinceros e os folia...,

não sei... no largo de S. Pe-,

clro. . . .

Não; não digo mais nada. por-

que posso escorregar. Sou franco,

vou-te ser franco, leitor; eu, ver-

dade, verdade, julgava-me possui-

dor (an coração finissimo, ha-

via. dois nunes. Não sei os por-

qués, mas é certo o está. provado

que esse coração de que te fallo

indispôz-se commigo. Eu, inuocen-

te, estranliei aquolla indisposição,

porém... permaneci sempre im-

possivel a tudo aquillo. Ha nm

dictado que diz «que o diabo as

tece». Não, não sei como, vem-

me a menina. do coração indis-

› posto com esta, no saliliado da

alleluia: «Estão d'ora avante cor-

tadas, para sei/:pm as nossas re-

lações amorosas»

-Porquê'P-perguntei attonito

e aturdido.

-Por nada. . .

Avalia, avalia se pódes, leitor,

a dôr que senti; imagina. com a.

cara que eu e tu ñcariamos ao

receber em cheio e inesperada-

mente uma pedran'a (Festas.

Muito hein. Fui para casa, lem-

brando-nie cada. vez mais, da fada

da Egreja e . . escrevi á. ingrntn

-índispostm Terminar-a. assim a

missiva:

Ai, triste, bem triste de quem

ama..

Ai, triste de mim por que. ..

te amei!

Jayme.
:It

Constou-me depois que chord-

ra muito, mas que mesmo assim,

foi entregando o seu coração a.

outro. Pois eu ñz o mesmo. Res-

ta-me saber se ella, a tal da

Egreja, m'o acceita. Isso agora

é lá com ella.

Nada mais por hoje. Na. quin-

ta-feira proxima te darei porme-

nores. v

Quem quizer, porém, saber

quem é ella, pergunte ao Freire

de Liz, ao escrevente.

Jayme.

-_+_

Villa da Feira, I8 d'abril

Mem caros:

São 5 horas da tarde.

No largo da Praça d'esta villa

acabam de parar 8 carros. isto e,

char-à bones,coupets, vistorias, etc.

A curiosidade da visiuhança fronte¡

ra. curiosidade já esperada, des-

perta agora, pelo barulho dos es-

tudantes d*0var (barulho amiga-

vel e alegre, já se vél). A trompa

«Ovarensen que dara na noite d'es-

te dia um espectaculo no theatro

da Feira, passeia; a rapasiada que

a acompanhou, segue-a na frente.

servtndo de guarda avançada, e

eu tambem vou na onda. Ha gran-

de animação e espera-se uma noite

cheia. Oxalá.

t

' O espectaculo começou as 8 e

meia. 0 theatro estava replecto de

tudo quanto havia de mais distin-

cto na villa. Não faço, nem devo

dizer a apreciação dos amadores

da récita; pareceume porem, que

tudo correu como se devia esperar.

dizer se isto é pouco; dizer mais,

teria loucura, porque quem escre-

ve estas linhas faz parte, não da

troupe, mas dos rapazes d'Ovar e,

fora da terra elogiar os seus e. . .

é tolice. Ficarei pois por aqui. Em

todo o caso isto não guer dizer que

eu permaneça de to o impassivel.

Estou e tenho jús a fallar dos fei-

' (Não digo mais para. ninguem a renses, sob este ponto de vista,

Os ovarenses foram recebidos

tão friamente.. . Emfim. . .

Não digo mais nada para não

avançar em questiunculas desne-

cessarias.

A flór da Feira, que assistiu ao

espectaculo, a plateia emiim, hade

permittir que lhe diga, sem o mais

leve intuito de offensa, que foi, e

pelo r¡ne vi, e muito exigente,

muito. A meu ver, tantas exigen-

cias, tantos escrupulos, e tanta

frieza, são inadmissiveis em pla-

teias de províncias, como a da

Feira é. Atlastando para muito

longe de mim a ideia de querer

elogiar a troupc «Oval-ouso» edes-

prestigiar os feirenses. !emos a

franqueza de dizer, convictissimos,

que a plateia d'esta villa não se

portou á altura. . .

Franqueza, muita franqueza: só

vi n'este theatro, muito apfomb,

muito luxo, e muitas pretenções. . .

A plateia feirenso quiz mostrar,

pela sua sisudez, que era uma

apreciadom sem egual.

Enganou-se! Bom seria que to-

dos se conhecessem... E' de re

minha que as pretenções d'esta

villa, do bouquet d'esta villa, são

exaggeradissimas.

Não ha nada mais triste n'esta

vida do que nós querermos ser tão

altos, e afinal nunca passar da

realidade alem: somos pequeninos,

muito pequeninos. . .

:e

Partiu a !roupa para Ovar, se-

riam 2 horas, acompanhada da

guarda avançada e da orchestra

do snr. Valseiro, que tocou n'este

theatro, agradando muito.

Ao menos, graças a Deus, a

musica foi bem recebida.

Xavier.

 

 

_____,

secção CHARADISTICA

Decifrações do numero antece-

dente:

Virgula.

Sino.

Secia.

America.

Espeque.

Pereira.

Card ia.

Cabrito.

_+_-

LOGOGRIPHOS

RETRIBUIÇÃO no AMIGO Neuro

Não ceda este a ninguem-3-6-5-2

Nem esta deixe perder-l-B-tS-!i

O amigo... e charadista,

Vae o logogripho morrer.

:l

mulher-i-3-d-l-2

mulher-!p -7 li

Nome de

Nemo de

Norris de

Nome de

Nome de

Nome de

Nome de

Nome de

Nome de

Nome de

Nome de

Nome de

Nome de

Nome de

e -3- -597

muiber-i-2-i-4J -4-7

mnlher-7-lr-6-7

mulher-6.4-5-7

mulher-6-7-3-4-3-7

mulher-:MJ

mulher-7-6-2-3-d-

mulher-7. 5-5-7-3-

mulher-l-7-5-6Jt-6-

mulher-7-3-l-a 5

mulher-3-4-5-7

mulher-7-5-5-7

mulher-7-6-2-3-e-5-7

K. Porão.

----+-___
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EDITOS

  

(23- PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão Ferraz, correm

editos de 3o dias, a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario a'o (favor-

720, citando os credores e le-

gatarios desconhecidos ou re-

sidentes fóra da comarca,

para deduzirem os seus cli-

reitos no inventario orphano-

logico a que se procede por

obito de Antonio de Sá Pin-

to Junior, morador, que foi,

no logar da Ordem, fregue-

zia de Maceda, d'esta comar-

ca, nos termos do § 4.° do

artigo 696 do quigo de

Processo Civil.

Arrematação

(3,3* PUBLICAÇÃO)

ç No domingo, 24 do cor-

rente, pelo meio dia, á porta

,do tribunal judicial d'esta co-

lmarca sito na Praça, d'esta

'villa, hão de ser postos em

praça .para serem arremata-

dos por quem mais offerecer

sobre o preço da respectiva

avaliação, os bens abaixo

mencionados, penhOrados aos

executados Antonio Marques

Cantinho e mulher, do Can-

tinho, de Cortegaça, naçiexe-

cução de coriciliação que a

estes move Manoel Pinto

Fernandes Romeira, viuvo,

do logar de Castanheiros,

freguezia d'Esmoris, todos

d'esta comarca, a saber-

duas terças partes de uma

propriedade de matto e pi-

nhal, denominada a ('Zruz,

sita no logar dos Paços, que

toda confronta do norte com

   

     

  
Francisco José da Silva e

outros, sul com a viuva de

José Alves Fardilha, e poen-

te com caminho, avaliadas

as duas terças partes em

_ 49055000 réis-Uma leira de

terra lavradii, denominada 0

Rodello, sita no logar d'Al-

deia, que confina do norte

com José Marques da Costa

e outros, sul com Manoel Jo-

sé Marques d'Oliveira, nas-

cente com a linha fer-rea e

poente com Manoel Alves

Fardilha , avaliada em 45 ;$000

réis-_Um palheiro ou caza

de madeira, sita na coàta do

mar de Cortegaça, que parte

do norte, nascente e poente

com as areias e sul com An-

tonio Rodrigues dos Santos,

avaliado, em soáooo réis-

Uma propriedade de terra 1a-

vradia, denominada a Rossa-

da, sita no logar de Corte-

gacinhas, que confronta do

norte com os herdeiros de

José Marques dos Santos,

sul com Antonio da Costa e

Silva, nascente com caminho

de servidão e poente com o

rio, avaliada em 17o,-5'ooo

réis.-O dominio directo que

consiste em 17,480 de mi-

lho, e igual medida de .cen-

teio, e um quarto d'um fran-

go, imposto em uma leira de

terra lavradia e matto, sita

no logar d'Aldeia, de C0r-

tegaça, predio e dominio util

pertencente a Anna d'Olivei-

ra Dias, separada judicial-

mente de seu marido Domin-

gos Alves Fardilha, avaliado

em 2015600 réis; todos estes

predios, são sitos em Corte-

gaça. '

Para .a arrematação são ci-

tados os credores incertos..

   

                                          

  

Ovar, 2 d'abril de 1892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysío Ferraz de

(13)A breu.

 

EDITOS

(33 PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da

comarca 'd'Ovar e cartorio

do escrivão Ferraz, correm

editos de 60 e 30 dias, a con-

tar cla segunda publicação

'd'este annuncio no .Diario do

Governo, citando, pelos pri-

meiros, os interessados Ma-

noel Antonio da Silva Casse-

mes, e Bento Antonio da Sil-

va, solteiros, ausentes na

Republica dos Estados-Uni-

dos do Brazil; e pelos segun-

dos, os credores e legatarios

desconhecidos ou residentes

fóra da comarca, para, no

inventario orphanologico a

que se procede por obito de

João Antonio da Silva, viu-

vo, morador, que foi, no lo-

gar de Terreiro, freguezia

cle S. Vicente, d'esta comar-

ca, cumprirem com o di5pos-

to nos 3.° e 4.° do artigo

69% do Codigo de Processo

Civil.

Ovar, 3o de março de

1892.

Verifiquei Ovar, 3 d'abril de 1892.

o juiz de direito, Verifiquei a exactidão.

Salgada e Carneiro. O juiz de direito,

_ Salgado e Carneiro.

O escrivão,
r

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Abreu.

(11)

O escrivão,

Aóoagão. (1 2)

Frederico Ernesto Camarz'nlza

l

l
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' A* FOLHA DÚVAR

 

CASA

Vende-se na rua

do Pinheiro uma

pertencente a ll.

Julia E. Dias de'

Lima. Tem quintal

e poço.

TALHO

DE

João Antonio Lopes

Participa ao respeitavel publico

e a seus illustrcs l'reguezos, que

principio no dia 23 do corrente, a

vender no seu acreditado estabelo

cimenlo de carnes verdes deigado

bovino, carne de primeira qualida-

de a 130 réis o arratel, kilo 280;

de segunda, lombo e assen a HO

réis o arratel. kilo 240; de tercei-

ra, poilu, aba e Outras carnes a

lOO réis o nrralel, kilo 220.

Preznme sempre em abater o

melhor gado. *-

PUBLICO

Arnaldo Augusto da Silva

Moura participa ao reSpeita-

vel publico em geral e aos

seus amigos e freguezes que

acaba de abrir um atelier de

alfaiate, no largo da Praça,

n.” 35 e 36, Ovar, no qual

se fazem fatos promptos a

vestir de magni ficas fazendas,

desde o preço de 413500 até

20,-5000 réis; assim como se

encontra um grande e varia-

do sortimento de fatos feitos

tanto para homem como para

creança.

No mesmo estabelecimen-

to se faz um fato completo

em 12 horas,rresponsabili-

sando-se pelo bom trabalho

e boas fazendas, tendo para

isso um pessoal habilitado.

Preços extremamente ba-

ratos para adquirir fregue-

z1a.

 

NOTAS DE EXPEDlÇÃD

PARA ENGOMMENDAS

FEITAS PELA

OMPANHIA llllll.

DOS

Caminhos de 'Ferro Porlugnozes

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por ptam-se gratuitamente.

milheiro, muito rasoaveis.

na

Imprensa Civilisação

P0BTO

Dramas, comodias o sco-
  

  

  

   

  

  

Cynirmo, :ce ticísmo e crença,

  

   

 

    

  

 

  

  

(3.“ edição) . . . . 300 Ambos lions, por Antonio do

O; homens que nem, (do mes- Sousa Machado, comedia em

mo auclor), comedia em 3 1 acto. . . . . . . 100

actos . . . . . . . 400 Os homens de bem, por Antonio

Homens e feras, (do mesmo Correia, drama originalcm 5

anclor), drama em 1 prologo actos . . . . . . . 300

e 3_acl.os . . ._ . . . 400 Tríbulapões d'um marido, por

Os visconde.? d'Algtrão, (do João Coutinho Junior, acena

mesmo auctor), comedia uri- comica original . . . . 100

ginalom 3 actos e 1 prologo 0 Porto escorrega lanfol. . . ,

dlllldldo em 2 quadros . &00 (do mesmo auctor), scenn co-

0 poder do ouro, por Dias Gui- mica original. . . . . 100

moraes. drama em :i actos . 500 O homem poe. . . (do mesmo au-

Morgadmlzn de Vol d'Amores, clor.) quipróiuo em 2 actos 160

pol' Camillo Castello Branco. 0 testamento azul, por Jayme

comedia em :lados . . . 400 Venancio. zarzuella em 3

0 Condemnado, (do mesmo) .actos, lraducção livre . . 300

drama em 3 actos e 4 qua- 0 processa do Rasga, parodia

dros . ._ . . . . . . 400 ao Processo do Cancun, (do

Theatro commo- Entre afau- mesmo anotar.) opereln co-

tae a ocola--A .norga :nha mica e hurlesca em 2 actos e

de Val d'Amores, (do mesmo 3 quadros. . . . . 300

ouclor) . ._ . _. . . . 400 0 casamento do Ilarga, con-

A Judm, por Pinheiro Chagas, linuaçâo ao Processo do Ras-

drama em Baclos . . . . 400 ga. (do mesmo auclor) . . 200

Magdalena, (do mesmo auctor), Quatro devotos de Baco/Io, (do

drama em Laclos. . . . 400 mesmoanclor),parodiaáope-

Heleno, (do mesmo auctor), co- ra burlcsca dc Oll'enbak Grã-

media em 5 ncioa. ._ . . (00 Duquesa de Gerolsteín . . 60

No palco (monologos o dialogos 0 100, (do mesmo aurtor), sce-

em verso) por Raul Didier, 1 na comica original.ornada do

volume. . . . . &00 musica . . . . . . 60

0 sargento-mor de Vallar, por Lamentações d'um andador,çdo

Augusto Gai-raio, drama em mesmo auclor), scena comica

Bactose 6quadros,extrnhido original . . . . . 60

do romance dc egual titulo, 0 captloo, (do mesmo auclor),

de Arnaldo Gama. . . . 300 caução original . . . . 50

Os tnpecros,_ (do mesmo au- Ocasamento da confeiteiro, (do

ctor),chr_onica doseculo XIV. mesmo auclor). comedia em

drama historico de grande 1 acto, ornada de musica . 200

espectaculo em b' actos, ba- 0: apostolos do mal. por Agos-

soavlo no romance do mesmo linho Albano, drama em 5

lilulo do lallocido escriplor actos, 8 quadrosel prol \go

C. _Louzada_ . . . . . 300 (traducção) . . . . . . MO

Henriqueta. a aventureiro, (do 0 prompto allioio, por M. Fer-

mesmo auctor), drama em 5 nandes Reis, comedia cm 1

actos. como relraloda heroi- acto . . . . . . . . 100

na o &gravurasreprcsentan- 0.: espelhos do D. Maria Avó,

do as principaeascenas do por F. Assis Pinheiro, come-

drama 400 media em 1 acto . , ' 100

Ha sempre grande deposito : gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

l
. 'l-

Largo da Pocinha. '73 a 77.

'Porto-IMPRENSA CIVILISAÇÃO-Largo da Pocinha, 73.77

CATALOGO DllS OBRAS

A' VENDA NA.

Imprensa Civilisaçao

Largo da, Pocinha, 73 a 77-PORTO

A falsa adultera, por Julio Go-

ma, drama em 5 aclns e 6

quadros, lraducção. . . 300

(do

O . '

“ds comlcas Dá rá os euspensoríos,

mesmo auclor), comedia em

umaclo . . . . . .

Vlllão, o fugitivo da cadeia do

Porto, (do incsmo auclor),

comedia-drama cm 3 actos .

100

Cesar do acordo, remedia-

drama original em dois actos 200

 

N'esta omoína, imprime-se todo e qualquer trabalho

typographioo' com a maior rapidez e perfeição possivel.

Fabricam-se carimbos de borracha.

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

e outros portos do Brazil

 

Vendcm-se passagens a preços muito reduzidos para

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, Ficando livres de quaesquer compro- ,

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer i

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-

ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e

Oriental.

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom-

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi-

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Nataría

A ntom'o Ferreira ¡Marcellina

  


